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Estamos contratando PCD VENHA FAZER PARTE 
DA NOSSA EQUIPE!(Pessoas com deficiência)

Deixe seu currículo em uma de nossas lojas ou pelo e-mail: assistenterh@farmaciaindiana.com.br

Aníbal Gonçalves
 anibal-goncalves@uol.com.br

Lentidão
Alguns cidadãos de Teófi lo Otoni, ouvidos por este colunista sob condição de anonimato, 
apostam na pouca celeridade do Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais para julgar as 
ações que, em 1ª Instância, cassaram os registros das candidaturas do prefeito reeleito de 
Teófi lo Otoni, Daniel Sucupira (PT), e de seu vice Dr. Eder Detrez (DEM). Os cidadãos em 
questão acreditam que “tudo vai fi car como dantes no Quartel de Abrantes”. Página 3

Por Humberto BarbosaPágina 7

Câmara Municipal de 
Teófi lo Otoni recebe plano 
estratégico de vacinação 

contra covid-19 do município
A Câmara Municipal 

de Teófi lo Otoni realizou 
reunião, na quarta-feira 
(20/01), para receber da 
Prefeitura Municipal o Pla-
no Estratégico de Vacinação 
Covid-19 do município de 
Teófilo Otoni. A Câmara 
contou com a presença 
do coordenador do plano, 
Thadeu Ramalho, que apre-
sentou como será feita a en-
trega das vacinas em nossa 
cidade, e do vice-prefeito 
Éder Detrez. Página 2

15ª Região de Polícia 
Militar assegura a 

chegada da vacina contra 
a Covid-19 nas cidades do 

no nordeste mineiro

O Governo de Minas recebeu na madrugada de terça-feira (19/01) o 1º lote de va-
cinas contra a Covid-19, enviado pelo MS. Já na madrugada foi colocado em prática o 
plano estadual de distribuição que contou com a participação das forças de segurança. A 
Polícia Militar escoltou os caminhões frigorífi cos até os locais de distribuição. Página 2

Morre o médico Pediatra 
Dr. João Virgilino Vieira

Faleceu nesta quinta-
-feira (21/01), às 16 horas, 
no hospital Santa Rosália, 
por falência de múltiplos 
órgãos, o Pediatra Dr. João 
Virgilino Vieira, 72 anos, 
médico que assistiu a várias 
gerações em Teófi lo Otoni. 
Filho de Anivaldo Torres 
Vieira e Aurelina Gomes 
Vieira, o médico completou 
50 anos de graduação em 
Medicina no ano passado.
O velório ocorrerá na Ca-
pela São Vicente de Paulo 
(avenida Luiz Boali, 1162, 
Ipiranga) e o sepultamento 

Produtores rurais de 
Itamarandiba superam 

crise e comemoram a boa 
safra de abacaxi

Produtores rurais de 
Itamarandiba, no Vale do 
Jequitinhonha, estão co-
memorando aquela que 
será a maior colheita de 
abacaxi no município dos 
últimos 10 anos. A previsão 
é de que a safra 2020/2021 
registre uma produção de 
mais de mil toneladas da 
fruta. Um acréscimo de 
600 toneladas em relação 
à safra anterior. Página 4

será realizado no Cemitério 
Parque Vale das Flores, em 
horário a ser divulgado. Aos 

familiares e amigos, as con-
dolências deste Diário Tribu-
na. (Por: Aníbal Gonçalves).
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Cidade
Câmara Municipal de 

Teófilo Otoni recebe plano 
estratégico de vacinação 

contra covid-19 do município

15ª Região de Polícia 
Militar assegura a 

chegada da vacina contra 
a Covid-19 nas cidades do 

no nordeste mineiro

A Câmara Municipal 
de Teófilo Otoni realizou 
reunião, na quarta-feira 
(20/01), para receber da 
Prefeitura Municipal o 
Plano Estratégico de Va-
cinação Covid-19 do mu-
nicípio de Teófilo Otoni. 
A Câmara contou com a 
presença do coordenador 
do plano, Thadeu Rama-
lho, que apresentou como 
será feita a entrega das 
vacinas em nossa cidade. 
A abertura da reunião que 
tratou de tema tão relevan-
te, foi realizada pelo vice-
-prefeito dr. Éder Detrez.

O presidente da Casa 
Legislativa Municipal, 
vereador Fábio Lemes 
reafirmou com os verea-
dores, que na terça-feira 
(19), durante a vacinação 
da primeira pessoa do mu-
nicípio, levou ao prefeito 
Daniel Sucupira a neces-
sidade de ter horários de 
vacinação estendidos e 
pediu para que sempre 
haja transparência nos 
processos de distribuição. 
Na reunião foram segui-
das todas as normas de 
segurança sanitária como 
distanciamento e uso más-
cara e álcool em gel.

“Foi uma reunião im-
portante na Câmara Mu-
nicipal com a presença do 
técnico responsável pelo 
plano municipal de vaci-
nação do nosso municí-
pio, com presença aqui de 
vários vereadores fazendo 
questionamentos e tirando 

O Governo de Minas 
Gerais recebeu na madru-
gada de terça-feira (19/01) 
o primeiro lote de vacinas 
contra a Covid-19, en-
viado pelo Ministério da 
Saúde. Já na madrugada 
foi colocado em prática o 
plano estadual de distri-
buição que contou com a 
participação das forças de 
segurança pública.

A Polícia Militar es-
coltou os caminhões fri-
goríficos até os locais de 
distribuição e juntamente 
com o Corpo de Bom-
beiros transportaram as 
vacinas em aeronaves 
para as regionais de saú-
de no interior do Estado. 
Às 09h00min de terça-
-feira (19), uma aeronave 
do Corpo de Bombeiros 
pousou em Teófilo Otoni 
com a carga de vacinas da 
Macrorregional de Saúde 
sendo operacionalizado, 
de imediato, o plano de 
distribuição pela 15ª Re-
gião de Polícia Militar 
e pela Superintendência 
Regional de Saúde.

As vacinas foram es-
coltadas pela Polícia Mi-
litar para todas as cidades 
da Macrorregião de Saúde 
Nordeste em apoio aos 

suas dúvidas de como irá 
acontecer o processo de 
vacinação, os critérios de 
escolha das pessoas que 
serão vacinadas na pri-
meira fase”, disse Lemes. 
A reunião serviu também 
para esclarecer àquelas 
pessoas que procuram os 
gabinetes dos vereadores.

Fábio Lemos desta-
cou também a presença 
do vice-prefeito de Teófilo 
Otoni, dr. Éder Detrez que 
prestigiou a reunião, e dos 
vereadores que compare-

ceram, exatamente diante 
de tantas especulações. “E 
acima de tudo, preocupa-
dos em ter uma lisura no 
processo de distribuição 
das vacinas, transparên-
cia durante a vacinação, e 
tentando entender de que 
maneira a população será 
contemplada com a vaci-
na. É um momento novo, 
histórico e que resgata 
em nós a esperança de 
dias melhores em 2021”. 
(Informações/Fotos: As-
sessoria da CMTO).

secretários municipais. 
De acordo com o coman-
dante da 15ª RPM, coronel 
Célio Alves de Menezes 
Júnior, a distribuição da 
vacina aconteceu em tem-
po recorde sem qualquer 
registro de alterações e 
trouxe esperança de dias 

melhores no enfrentamen-
to da pandemia. A SRS 
de Teófilo Otoni recebeu 
11.916 doses da vacina 
para distribuição nos 32 
municípios de sua abran-
gência. (Agência Regional 
de Comunicação Organi-
zacional – 15ª RPM).

Imperdível! Aprova Já

O valor é de R$ 499,00 parcelado 
em 4x sem juros no cartão e à vista 
com 10% de desconto; - As 10 primei-
ras matrículas têm 20% de desconto; 
- Início das aulas previsto pra 01/02; 
- Aula de segunda a sexta-feira à noi-
te, das 18h45min às 22h15min.; - E 
no sábado das 8h às 12h; - Todas as 

matérias, inclusive inglês, exceto ge-
opolítica; - Material didático gratuito 
em PDF; - Professores universitários 
experientes em cursinho; - Curso 
intensivo com 100 horas presenciais; 
- Estamos ofertando apenas 20 vagas. 
Endereço: Rua Pastor Hollerbach, 
164, Grão Pará – Teófilo Otoni/MG.

Coordenador do plano Municipal de 
Imunização, Thadeu Ramalho

Vice-prefeito de Teófilo Otoni, dr. Éder 
Detrez abriu a reunião
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Aníbal Gonçalves

Eu e uma mulher chamada mar...
No primeiro dia deste ano eu vi o mar. Sempre um 

indescritível reencontro com as emoções da juventude. 
Entardecia com um suave brilhar como o que reluz no mais 
profundo relampejo nos olhos castanhos da amada quando 
saciada, repousa entre os lençóis, depois dos embates do 
amor. Após tantos e incontáveis dias sem sair de casa por 
vários motivos, na manhã de sábado, fui passear pelos meus 
lugares favoritos daquela cidade litorânea. E tempos havia 
em que não me divertia tanto, ria meu riso que saía fácil de 
minha boca porque brotava, nascia do coração feito um olho 
d’água recém-surgido por entre as pedras polidas da cachoeira 
da Ponte de Pedra, em minha terra natal Coroaci. Tão bom 
sentir-me pleno de felicidade e de alegria nem que fosse pelo 
brevíssimo espaço de algumas horas joviais. Para mim, estar 
entre amigos trata-se de uma verdadeira bênção que, somente 
aqueles que os têm, como eu, podem, sem dúvida, desfrutar 
decentemente e com toda intensidade. Cada vez mais acredito 
ser a amizade um dom divino, indispensável à vida.

E assim, eu pude ver o mar num eterno, ansiado, desejado 
reencontro feito um homem e seu espelho. Entre o mar e eu 
existe uma antiga intimidade jamais perdida que foi sendo 
construída, arquitetada desde a vez primeira em que nos vimos 
durante a minha já longínqua juventude. Debruçado sobre 
meus pensares, deixei-me a fitar, enlevado, as ondas como 
se nunca as houvesse visto, esquecido de todos os relógios 
que comandam minha jornada durante a semana. Lá na risca 
móvel do horizonte, uma grande vaga se alevantou, poderosa e 
sobranceira e veio quebrar-se mansamente na margem, quase 
sem fazer espumas. Ah, eu e o meu bucolismo retrô.

Como se houvessem combinado se alternar num carinhoso 
rodízio, vez em vez, um amigo vinha me chamar para 
um bate-papo. Com uma suave obediência, eu o seguia 
de volta à mesa para mais uma rodada de conversas, 
contação de “causos”, desenrolar de piadas e muitas, muitas 
sonoras gargalhadas. Passado certo tempo, novamente eu 
retornava, qual um bicho amestrado, a debruçar-me sobre 
meus pensares, hipnotizado pelo chamado do mar que 
penso somente eu ouvia, apesar da alegre barulheira a meu 
redor. E novamente me deixava olhando fixamente o mar 
enquanto me permitiam. Ao longe, minúsculo na dimensão 
da distância, um barquinho vagava, parecendo permanecer 
parado no mesmo lugar em meio à vastidão do oceano. E 
eu olhando o mar com olhos de maravilha, tentando unir a 
sua imensidão infinita à humilde pequenez de minha alma 
enfim pacificada pela atlântica paisagem. Ah, que romântico 
sonhador de sonhares impossíveis insisto em continuar sendo 
enquanto perduram esses momentos do mais puro enlevo 
e adoração incontida. Besteira lírica de que não abro mão.

Eu digo e repito sem a menor hesitação: o mar é mulher, eu 
sei. Quem o olhar bem, verá que ele possui as formas de uma 
mulher na curvilínea silhueta de suas ondas e uma longa e 
bela cabeleira de marinhas algas e o hálito perfumado de seus 
ventos mareiros. Entanto, o mar é uma mulher diferente de 
todas as outras, pois que ao invés de possuí-la nas noites de 
lua cheia, é ela quem nos possui e nos toma posse a seu bel 
prazer. Tem o gênio doce e tempestuoso das mulheres bonitas 
e traz oculto em suas profundezas o lúbrico perigo de sua 
irresistível sedução e diante do mar somos todos argonautas. 
Eu amo o mar com um amor sem limites e sem freios. 
Minha paixão imorredoura por ele resta encravada dentro 
de mim de uma maneira indelével, definitiva. E desse amor 
inextinguível não posso, não consigo e nem desejo libertar-me 
e minha marinha escravidão ignora as cartas de alforria. De 
há muito, rasguei, joguei no mato, dei sumiço em uma talvez 
possível, mas indesejada liberdade. Dessa fêmea misteriosa, 
de segredos indevassáveis, sou um escravo perpétuo, feliz 
com sua escravidão. Permaneço genuflexo a seus pés numa 
amorosa servidão absoluta, pronto a cumprir mesmo os seus 
desejos mais cruéis e aviltantes dessa mulher chamada mar.

Enquanto isso, começou o show nesse país... 

Lentidão
Alguns cidadãos de Teófi-
lo Otoni, ouvidos por este 
colunista sob condição de 
anonimato, apostam na pouca 
celeridade do Tribunal Re-
gional Eleitoral de Minas Ge-
rais para julgar as ações que, 
em 1ª Instância, cassaram os 
registros das candidaturas 
do prefeito reeleito de Teó-
filo Otoni, Daniel Sucupira 
(PT), e de seu vice Dr. Eder 
Detrez (DEM). Os cidadãos 
em questão acreditam que 
“tudo vai ficar como dantes 
no Quartel de Abrantes”.
Escolinha
Já alguns petistas que in-

tegram os quadros de ser-
vidores comissionados da 
prefeitura de Teófilo Otoni 
criam posts para as redes 
sociais e repetem, à exaustão, 
a narrativa lulista agora sob 
a batuta do sucupirismo: 
“- Deixa o homem trabalhar”.
Me ajuda
As perdas definem os reflexos 
dessa pandemia nos setores 
de comércio e serviços em 
Minas. No Estado, 81,4% 
dos empresários afirmam ter 
tido ou estarem acumulando 
prejuízos, de acordo com uma 
pesquisa divulgada pela Feco-
mércio MG. Entre os princi-
pais efeitos da pandemia está 
a queda na receita (56,8%). 
Além disso, também houve 
a redução no quadro de fun-
cionários (14,8%).

“Que Brasil formidável seria o Brasil se o brasileiro gostasse 
do brasileiro”.
Nelson Rodrigues (1912-1980), escritor, dramaturgo e jornalista 
pernambucano.

Sobre o colunista
Aníbal Gonçalves é pedagogo, graduado em Adminis-
tração Escolar, ex-diretor da Escola Estadual de Coroaci 
- MG [hoje Dona Sinhaninha Gonçalves] e professor de 
Filosofia, Sociologia e História da Educação. Foi chefe do 
Departamento de Educação Cooperativista da CLTO. Atu-
almente, jornalista e radialista da 98 FM (Teófilo Otoni). 

Esta coluna não reflete, necessariamente, a opinião do 
DIÁRIO TRIBUNA.

Empresários Paulo Sebastião Rodrigues “Paulinho da 
Marcan” e Marcos Queiroz “Dezinho da Marcan”, sócios-
-proprietários da empresa teofilotonense Marcan Material 
de Construção, no stand da Biancogres – Porcelanatos e Re-
vestimentos na Expo Revestir 2020, em São Paulo – a maior 
feira de revestimentos da América Latina. A Marcan estará 
completando 50 anos em 2021. Daqui, os nossos parabéns aos 
empresários "Paulinho da Marcan" e "Dezinho da Marcan" 
e a toda equipe de profissionais desta tradicional empresa.
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Dr. Antônio Lúcio Túlio de Oliveira Barbosa, juiz federal titular 
da Justiça Federal de Teófilo Otoni, durante entrevista ao vivo 
e por videoconferência ao Encontro Marcado (98 FM, 12-13h) 
nesta quarta-feira (20/01), informando sobre a prestação de 
serviços da instituição em nossa região e destacando a parceria 
com a 28ª Subseção da OAB-MG para a instalação do JEF 
Virtual de Águas Formosas e, em breve, de Novo Cruzeiro.
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Com o Crédito Consignado INSS do Sicoob Credivale você 
começa o ano realizando mais. De segunda-feira, dia 18, a sexta-
-feira, dia 22 de janeiro, o Sicoob Credivale realizará a Sema-
na do Aposentado. Você que é aposentado ou pensionista do 
INSS tem acesso ao Crédito Consignado com taxas reduzidas 
e parcelas que cabem no seu bolso. E para sua comodidade, 
o desconto é feito direto no benefício. Não perca tempo e apro-
veite o melhor da vida sem preocupações. Faça uma simulação! 
E você pode contar com 3 agências do Sicoob Credivale 
para melhor lhe atender em Teófilo Otoni: agência sede (rua 
Antônio Alves Benjamim “rua da Matriz”, 241), Teó Shop-
ping e no bairro Joaquim Pedrosa (anexo ao posto Boiadeiro).
#Sicoob #ConsignadoINSS #façaparte #sicoobcredivaleoficial

O Centro Universitário Doctum de Teófilo Otoni organiza, por 
meio do seu já tradicional Trote Solidário, doações em prol de 
famílias carentes. São doados, além de alimentos, itens de lim-
peza e higiene pessoal. Os itens a serem doados são divididos 
por curso. E cada curso tem um determinado dia para entrega. 
As doações são recebidas, registradas para prestação de contas 
e entregues por uma equipe especialmente formada para tal fim.
“Neste cenário crítico enfrentado pela sociedade mundial é mo-
tivo de orgulho e de emoção contar com o apoio da comunidade 
acadêmica na realização de mais uma edição do Trote Solidário 
UniDoctum”, comenta Adriana de Mello Luchini, diretora do 
Centro Universitário Doctum de Teófilo Otoni. O Trote Soli-
dário UniDoctum tem caráter social e propõe-se a reconhecer 
as carências de famílias e instituições circunvizinhas ao Centro 
Universitário UniDoctum. O seu objetivo é, além de amenizar 
carências, despertar no aluno uma postura ativa e reflexiva 
frente à sociedade. (Com informações de Júnior - Assessor de 
Comunicação do Centro Universitário Doctum de Teófilo Otoni) 

Trote Solidário UniDoctum organiza 
doações em prol de famílias carentes
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Gerais
Produtores rurais de 

Itamarandiba superam 
crise e comemoram a 
boa safra de abacaxi
Produtores rurais de 

Itamarandiba, no Vale do 
Jequitinhonha, estão co-
memorando aquela que 
será a maior colheita de 
abacaxi no município dos 
últimos 10 anos. A pre-
visão é de que a safra 
2020/2021 registre uma 
produção de mais de mil 
toneladas da fruta. Um 
acréscimo de 600 tone-
ladas em relação à safra 
anterior. A colheita, que 
começou em dezembro, se 
estende até março.

Itamarandiba já foi 
um dos principais produ-
tores de abacaxi de Minas 
Gerais. Chegou a ter 300 
hectares plantados. Mas 
a grande incidência da 
fusariose, uma doença 
causada por fungos, e o 
interesse pelo plantio de 
eucalipto fizeram com que 
o cultivo de abacaxi fosse 
reduzido drasticamente. 
Há cerca de sete anos, 
Itamarandiba contava 
apenas com dois hectares 
plantados com a fruta. Po-
rém, com o controle da fu-
sariose no município e os 
bons preços no mercado 
do abacaxi, a tradição no 
cultivo da fruta está sendo 
resgatada. Hoje são 16 
produtores investindo na 
atividade, com uma área 
plantada de 50 hectares.

“Por causa do preço e 
como é uma cultura ren-
tável, que utiliza a mão 
de obra familiar, os pro-
dutores de Itamarandiba 
retornaram ao plantio de 
abacaxi. A dúzia da fruta 
atualmente está sendo ven-
dida por aproximadamente 
R$ 45,00, que é um bom 
preço. Mas, no final do ano 
passado, chegou a ter um 
pico de R$ 80,00, durante 
uma semana”, explica o 
engenheiro agrônomo da 
Emater-MG do município, 
João Batista Araújo. 

O abacaxi cultivado 
em Itamarandiba é o Jupi, 
uma variedade doce e de 
massa amarela. O clima de 
altitude da região favorece 
a cultura. Quase toda a pro-
dução é vendida na Ceasa 
da região metropolitana de 
Belo Horizonte. A safra de 
Itamarandiba é favorecida 
porque não coincide com 
o período de colheita de 
outras regiões do estado. 
“A safra daqui é tardia. 

Enquanto o pico em outras 
regiões ocorre em setem-
bro e outubro, aqui começa 
a colher abacaxi no final 
de dezembro ”, informa o 
técnico da Emater-MG.

Controle da fusario-
se - O aumento da área 
plantada nos últimos anos 
só foi possível após o com-
bate à fusariose. Para isso, 
a Emater-MG, vinculada 
à Secretaria de Estado de 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa), 
orienta os produtores sobre 
o controle fitossanitário 
e produção de mudas a 
partir do seccionamento 
do caule de plantas sadias. 
Segundo o técnico da em-
presa, este método elimi-
na 90% da possibilidade 
de desenvolvimento da 
doença. “São produtores 
que absorvem muito bem 
as orientações da Emater, 
as novidades sobre uso de 
defensivos e adubação. 
Contribuímos também 
com a comercialização, 
no contato com redes de 
sacolões de Belo Horizon-
te para adquirir o produ-
to”, afirma João Batista.

Jacaré - O produtor 
Pedro Rodrigues viveu o 
auge da produção de aba-
caxi em Itamarandiba. Nos 
anos 90, chegou a ter 30 
hectares plantados. Com 
o surgimento da fusario-
se abandonou a ativida-
de e foi trabalhar como 

carreteiro. Atualmente, 
com a doença controlada, 
retomou o plantio. Tem 
uma área de quatro hec-
tares e pretende dobrar o 
tamanho da lavoura.

Ele passa quatro dias 
da semana na Ceasa, co-
mercializando a produção 
própria e também ajudan-
do nas vendas de abaca-
xi de outros agricultores 
de Itamarandiba, já que 
conhece muitos compra-
dores. O seu Pedro conta 
que o abacaxi Jupi é me-
nor que outras variedades 
e que, por isso, não tem 
uma aparência externa que 
chame atenção. Mas o que 
conquista a clientela é o 
sabor diferenciado.

“Fui o primeiro a co-
mercializar na Ceasa. No 
início, o nosso abacaxi to-
mou o apelido de ‘jacaré’, 
porque eles não conheciam 
o abacaxi e acharam que 
não era bom. Quando co-
meçaram a comprar e viram 
que o abacaxi era muito 
bom, a procura aumentou 
demais. Hoje eles deixam 
de comprar em outras lojas 
e compram por um preço 
mais alto na nossa mão. 
O nosso abacaxi não tem 
acidez, é muito doce. Não 
tem aparência, mas a quali-
dade é boa demais”, afirma 
o produtor. (Assessoria de 
Comunicação – Emater-
-MG - Jornalista responsá-
vel: Marcelo Varella).

Dez regiões permanecem 
na onda vermelha para 

conter a Covid-19

O Comitê Extraor-
dinário Covid-19 deci-
diu manter na chamada 
onda vermelha 10 das 14 
macrorregiões de saúde 
previstas no Plano Minas 
Consciente. A classifica-
ção de uma região como 
onda vermelha significa 
maior restrição nas ativi-
dades socioeconômicas, 
só devendo funcionar ali 
os serviços considerados 
essenciais, como forma 
de tentar conter o avanço 
da pandemia causada 
pelo coronavírus.

A classificação está 
na Deliberação 119 do 
Comitê Extraordinário 
Covid-19, publicada nes-
ta quinta-feira (21/1/21) 
no Minas Gerais, o Di-
ário Oficial do Estado, 
e vale até o dia 30 de 
janeiro. As regiões na 
onda vermelha são: Cen-
tro, Centro-Sul, Jequiti-
nhonha, Leste, leste-Sul, 
Nordeste, Oeste, Sudeste, 
Sul e Vale do Aço.

Tr ê s  r e g i õ e s  – 
Nordeste, Norte e Tri-
ângulo – permanecem 
na onda amarela, de 
menor restrição. E ape-
nas a região Triângulo-
-Sul ainda está na onda 
verde, sendo permitido 

o funcionamento de 
atividades não essen-
ciais com alto risco de 
contágio, como cine-
mas, parques e teatros.

Desde o dia 7 de ja-
neiro, quando os números 
da pandemia em Minas já 
tinham voltado a níveis 
preocupantes, de acor-
do com as autoridades 
sanitárias, são 10 as re-
giões na onda vermelha. 
Apesar de as primeiras 
doses de vacina contra a 
Covid-19 já terem che-
gado ao Estado, o Minas 
Consciente e os indicado-
res usados para avaliação 
de como deve funcionar a 
atividade econômica, em 
cada região do Estado, 
devem continuar servin-
do de parâmetro para a 
maioria dos governantes.

O plano Minas Cons-
ciente foi elaborado para 
orientar a possibilidade 
de flexibilização das me-
didas de isolamento so-
cial em cada município, 
permitindo a retomada 
parcial da economia, 
sempre observando o 
impacto das medidas no 
sistema de saúde. São 
utilizados dados econô-
micos das regiões, mas, 
principalmente os dados 

epidemiológicos, a par-
tir do monitoramento 
do número de casos da 
doença e da capacidade 
assistencial da região.

Os prefeitos, no en-
tanto, cientes da realida-
de local, é que decidem se 
aderem ou não ao plano. 
Se a região está na onda 
vermelha, e a cidade está 
no plano, O Minas Cons-
ciente indica que, além 
dos serviços de saúde, 
apenas estabelecimentos 
como padarias, super-
mercados, farmácias e 
bancos devem funcionar.

Pandemia em Mi-
nas - De acordo com o 
último boletim epide-
miológico da Secreta-
ria de Estado da Saú-
de (SES), publicado na 
quarta-feira (20), em Mi-
nas já foram registrados 
13.721 mortes em decor-
rência da Covid-19. No 
total, foram confirmados 
659.385 casos da doença, 
sendo que 583.747 pes-
soas já se recuperaram. 
O número de casos ainda 
em acompanhamento 
era de 61.917, conforme 
esse boletim. (Assessoria 
de Imprensa da ALMG 
- Gerência-Geral de Im-
prensa e Divulgação).

Nova deliberação mantém classificação das regiões de Minas
 até 30 de janeiro, sem expectativa de progressões

Bons preços e controle fitossanitário favorecem a expansão da cultura 
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Gerais

Dificuldade em obter vacinas 
pode atrasar imunização

A dificuldade em ob-
ter a quantidade neces-
sária de vacinas contra 
a Covid-19 deve ser o 
principal obstáculo para 
que o Brasil consiga se 
livrar da pandemia ainda 
no primeiro semestre de 
2021. Esta foi uma das 
conclusões de profes-
sores e especialistas da 
Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) 
em apresentação trans-
mitida nesta quarta-feira 
(20/1/21) pela TV Assem-
bleia e pelo canal da Co-
ordenadoria de Assuntos 
Comunitários da UFMG.

O webinário, que tra-
tou do tema “A corrida às 
vacinas: imunizar a popu-
lação para controlar a pan-
demia”, recebeu o apoio 
da Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG). 
Além de analisar as difi-
culdades para imunização 
da população brasileira, 
os participantes também 
atestaram a segurança das 
vacinas já autorizadas e 
alertaram para a neces-
sidade de nacionalizar o 
processo de fabricação 
dos imunizantes, a fim de 
garantir a continuidade da 
proteção em anos futuros.

O chefe do Serviço de 
Imunologia do Hospital 
das Clínicas da UFMG, 
Jorge Andrade Pinto, lem-
brou o trabalho realiza-
do pelo Brasil em 2009, 
por ocasião da epidemia 
de gripe suína (H1N1), 
quando a estrutura do 
SUS conseguiu vacinar 
90 milhões de pessoas 
em oito semanas. Ele 
avaliou que esse desem-
penho pode se repetir, 
desde que não ocorra um 
desmonte da estrutura 
existente. “Infelizmente, 
não é o que estamos ven-
do até agora”, lamentou.

Para alcançar a imu-
nidade coletiva de sua 
população, o Brasil pre-
cisaria vacinar entre 60% 
e 70% de seus 210 mi-
lhões de habitantes. De 
acordo com Andrade, no 

entanto, as 6 milhões de 
doses de Sinovac, a única 
vacina obtida pelo Brasil 
até agora, são suficientes 
para vacinar apenas 30% 
da população prioritária.

“Se tivéssemos vaci-
na, poderíamos vacinar 
90 milhões (de pessoas) 
até março”, estimou o 
médico infectologista 
Unaí Tupinambás, que 
também é professor da 
Faculdade de Medicina 
da UFMG. Um dos pro-
blemas, segundo ele, é 
que a capacidade de pro-
dução mundial é de 2 a 4 
bilhões de doses por ano, o 
que não permitiria vacinar 
toda a população mundial 
antes de 2023 ou 2024.

O governo brasilei-
ro tem a expectativa de 
receber da Índia 100 mi-
lhões de doses da vacina 
Oxford-AstraZeneca, mas 
gargalos de produção e 
desentendimentos polí-
ticos devem atrasar esse 
fornecimento para o final 
de fevereiro, segundo 
Tupinambás. Questões 
políticas também têm 
prejudicado as relações 
com outro grande fabri-
cante de vacinas, a China.

A vacina é fundamen-
tal, segundo Tupinambás, 
porque sem ela a imuniza-
ção da população brasileira 
poderia só ocorrer após um 
longo período e um grande 
número de mortes. As esti-
mativas, segundo o infecto-
logista, estariam entre 500 
mil e 1,2 milhão de mortos, 
apenas para o Brasil.

Para reitora, a popu-
lação deve aderir à vaci-
nação - Mesmo diante das 
dificuldades, a vacinação 
é a grande esperança para 
superação da pandemia 
de Covid-19, segundo a 
reitora da UFMG, profes-
sora Sandra Regina Goular 
Almeida, na abertura do 
webinário. “A questão da 
vacina vai muito além de 
uma decisão individual”, 
afirmou a reitora. Ela lem-
brou que a epidemia só 
acaba no país se a grande 

maioria da população par-
ticipar da vacinação.

Os tipos de vacinas 
existentes foram analisa-
dos pelo professor Flávio 
Fonseca, do Instituto de 
Ciências Biológicas (ICB) 
da UFMG, que é o atual 
presidente da Sociedade 
Brasileira de Virologia. 
São 93 vacinas em estudos 
clínicos hoje no mundo, 
dez delas já aprovadas para 
uso prévio ou emergencial. 
Essas vacinas utilizam três 
técnicas principais: vetor 
viral, que introduz um 
gene do novo coronavírus 
em um vírus de outro tipo; 
inoculação do próprio ví-
rus depois de inativado; 
e ácido nucleico, que ma-
nipula apenas o genoma 
do novo coronavírus. De 
acordo com ele, possivel-
mente, os ganhos técnicos 
e clínicos desse último tipo 
serão uma herança da pan-
demia para o futuro.

As vacinas autori-
zadas no Brasil até o 
momento são a Oxford-
-AstraZeneca e a Sino-
vac, respectivamente, do 
primeiro e segundo tipo. 
Ambas, segundo Fonseca, 
são seguras e eficazes, 
mesmo diante das muta-
ções já identificadas no 
novo coronavírus. Ele 
ressalva, no entanto, que 
novas mutações podem 
inutilizar tais vacinas no 
futuro. Por esse motivo, 
ele considera fundamen-
tal que o Brasil tenha ca-
pacidade para identificar 
novas mutações e fabricar 
vacinas específicas em 
nosso próprio territó-
rio. Também defenden-
do a ampla vacinação, a 
professora da Escola de 
Enfermagem da UFMG, 
Sheila Ferreira Lachtim, 
disse que se devem pen-
sar em leis para incentivar 
e garantir a imunização, 
mas sem se falar em cri-
minalização de quem não 
quer tomar a vacina.

Ela destacou que há 
várias leis no País que 
estimulam a vacinação, 

citando um dispositivo 
da Constituição Federal 
que reafirma a primazia 
do direito coletivo sobre 
o individual. Lembrou 
ainda do Código Penal e 
da lei de enfrentamento 
à pandemia, que prevê 
a possibilidade de me-
didas compulsórias em 
nome da saúde pública. 
A professora enfatizou 
a importância do Plano 
Nacional de Imunização, 
que apesar de vir sendo 
desvalorizado pelo atual 
governo, garante aos bra-
sileiros 36 mil salas de va-
cinação onde atuam 250 
mil profissionais e é uma 
referência internacional. 
No entanto, o desafio 
atual do plano, segundo 
ela, é garantir o acesso da 
vacinação a todos.

Também doutora em 
Ciências da Saúde, Shei-
la Lachtim lembrou que, 
para atingir a imunização, 
é fundamental que as pes-
soas confiem na vacina. 
E a tarefa se torna difícil 
quando o presidente do 
País afirma que ninguém 
pode obrigar uma pessoa 
a se vacinar. Na opinião 
da pesquisadora, esse 
fato e o grande número de 
notícias falsas têm levado 
muitos a colocarem em 
dúvida a vacinação.

Infodemia leva so-
ciedade à desinformação 
- Tratando do fenômeno da 
desinformação, Geane Al-

zamora, do Departamento 
de Comunicação Social da 
UFMG, considerou que 
nesse universo, além das 
fake news (notícias falsas), 
há outro tipo: as notícias 
confusas, atualizadas fora 
de contexto, para gerar 
dúvidas. “O crescimento 
exponencial e desordena-
do de informações, falsas 
e verdadeiras, levou a 
Organização Mundial de 
Saúde a cunhar o termo 
Infodemia”, afirmou. Na 
opinião de Geane, atu-
almente se vive a emer-
gência de uma sociedade 
da desinformação, em 
que muitas vezes fontes 
legítimas são desqualifi-
cadas, tendo o problema 
se agravado na pandemia.

Como resposta a esses 
dilemas, a professora pro-
pôs, entre outras medidas: 
a ampliação da divulgação 
científica, de forma que in-
formações especializadas 
sobre a vacina cheguem 
a mais pessoas; a reali-
zação de campanhas de 
comunicação em todas as 
novas mídias sociais sobre 
a vacinação. Ela defendeu 
também o acesso gratuito 
de toda a população às tec-
nologias da informação; e 
a alfabetização de crianças, 
jovens e especialmente 
idosos sobre o que diferen-
cia uma informação falsa 
de uma verdadeira.

Hostilidade à China – 
Para o professor de Política 

Internacional da Faculdade 
de Ciências Humanas da 
UFMG, Dawisson Lopes, 
a política externa brasileira 
atual tem se notabilizado 
por uma certa hostilidade 
à China. “Este é um pro-
blema diplomático com 
o qual o Brasil já tem 
que se defrontar, fazendo 
algum tipo de modulação 
de discurso”, aconselhou. 
Na opinião dele, a visão 
míope da atual gestão não 
enxergou que a China é 
responsável hoje por 30% 
de toda a produção in-
dustrial do mundo. Além 
disso, esse país, mais a 
Índia, fabricam 70% de 
todos os produtos farma-
cêuticos mundiais.

Em relação à Índia, 
Lopes avalia que a ques-
tão diplomática parece 
ser mais simples, pois o 
país asiático só estaria 
buscando favorecer seus 
vizinhos no abastecimento 
de vacinas contra a Covid. 
Na visão do especialista, 
uma política semelhante 
poderia estar sendo rea-
lizada pelo Brasil junto 
a seus vizinhos na Amé-
rica do Sul, mas o pais, 
infelizmente, abdicou do 
protagonismo como líder 
regional na produção de 
vacinas. “Vacinar primeiro 
significa reativar os circui-
tos econômicos“, concluiu. 
(Assessoria de Imprensa da 
ALMG - Gerência-Geral 
de Imprensa e Divulgação).

Avaliação foi feita por especialistas da UFMG, que também atestaram a segurança de imunizantes já aprovados

Especialistas alertaram para a necessidade de nacionalizar o processo de fabricação dos 
imunizantes, para garantir a continuidade da proteção em anos futuros - Foto: Reprodução
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Segurança Pública
Polícia Militar prende 
foragido da justiça na 

zona rural de Caraí

Operação da PM apreende 
arma de fogo e motos na 

cidade de Catuji

PM apreende arma de 
fogo e munições em Poté

PM recupera moto tomada 
de assalto e apreende pés 

de maconha em Caraí

Durante  operação 
Minas Segura realizada 
pela Polícia Militar, na 
manhã desta quinta-feira 
(21/01/2021), foi cumpri-
do um mandado de prisão 
preventiva, expedido pelo 
juízo da comarca de Novo 
Cruzeiro, contra um cida-
dão por ter, em tese, des-
cumprido medidas prote-
tivas de urgência referen-
tes à Lei Maria da Penha e 
agredido fisicamente a sua 
ex-companheira, e tam-
bém por estar ameaçando 
os familiares dela.

A ordem judicial foi 
deferida a pedido do Mi-
nistério Público, que foi 
assessorado pela Polícia 
Militar com as informa-
ções sobre o caso. Segundo 
a PM, informações anô-
nimas apontavam que o 
citado foragido da justiça 
estava escondido na resi-

A Polícia Militar de-
sencadeou operações de 
acordo com a ordem de 
serviço da operação Mi-
nas Segura no município 
de Catuji, na terça-feira 
(19/01), quando os milita-
res do destacamento con-
seguiram apreender uma 
arma de fogo e motoci-
cletas irregulares. Foram 
desencadeadas duas ope-
rações, uma foi a operação 
“Proteja seu bairro” e ou-
tra foi “Batida Policial”.

Durante a batida po-
licial, a equipe apreendeu 
uma motocicleta com in-

Após receber denún-
cia sobre tráfico de dro-
gas em um bar situado 
no Córrego Paranã, na 
cidade de Poté, no sábado 
(09/01), a Polícia Militar 
realizou uma operação 
no local ,  abordou um 
suspeito com as mesmas 
características do alvo da 
denúncia. Durante busca 
pessoal foi localizado na 
bolsa dele, 01 pino de subs-
tância análoga à cocaína e 
R$210,30 em dinheiro.

Em continuidade às 
diligências, foi localizado 
atrás da cadeira onde o abor-
dado estava sentado, próxi-
mo a uma cerca de arame, 
01 revólver calibre 32 de 

No domingo (17/01), 
a Polícia Militar realizava 
uma operação na cidade de 
Caraí, quando os militares 
receberam denúncias anô-
nimas informando que um 
cidadão foi um dos autores 
do roubo à motocicleta 
Honda Titan vermelha, 
placa HHI-1354/Padre 
Paraíso, no último dia 15 
de janeiro, no Povoado de 
Ribeirão de Santana, em 
Caraí. Segundo o denun-
ciante, a motocicleta teria 
sido pintada na cor preta 
e estaria dentro da casa 
do cidadão, no Distrito de 
Ponto do Marambaia.

Os militares foram ao 
local, fizeram contato com 
a moradora, ela disse que 
o suspeito é o seu marido 
que não estava em casa, 
e autorizou a entrada dos 
policiais. Durante buscas, 
foi localizada uma moto-
cicleta Honda sem placa, 
com sinais de ter sido pin-
tada recentemente na cor 
preta, que estava dentro 
de um quarto vazio, com 
a porta bloqueada por um 
sofá. Em consulta pelo 
número do chassi, foi 
constatado tratar-se do 

dência de sua avó, situada 
no Córrego Santa Cruz, 
zona rural de Caraí.

No local, os milita-
res cercaram a residência 
que, não possuía cerca ou 
muro, e chamaram pelo 
foragido dizendo que era a 
Polícia Militar, momento 
em que ele abriu e pulou a 
janela do quarto nos fun-
dos do imóvel, e tentou 

fugir, mas foi imobilizado 
e preso, sendo conduzido 
à delegacia de Polícia Ci-
vil de Novo Cruzeiro para 
as providências pertinen-
tes à polícia judiciária. 
Equipe: tenente Thalles, 
sargento Warley e cabo 
Rafael. (Informações: 
Tenente Thalles Dohler 
Schutte, Comandante do 
2º Pelotão / 232ª Cia).

dícios de furto ou roubo, 
removeu uma motoci-
cleta por irregularidade, 
apreendeu uma arma 
de fogo e fez 03 autua-
ções de trânsito. Equi-

pe: sargento Henrique, 
cabos Mesmer e Ren-
nan. (Informações/Foto: 
Tenente Thalles Dohler 
Schutte, comandante 2º 
Pelotão/ 232ª Cia PM).

marca Taurus, municiado 
com 05 munições intactas e 
01 picotada. Próximo a arma 
de fogo, foram encontrados 
13 pinos de substância aná-
loga à cocaína, e próximo 
aos pés dele, mais 10 pinos 
da mesma substância.

O homem foi preso e 

conduzido à delegacia da 
Polícia Civil em Teófilo 
Otoni junto com os ma-
teriais apreendidos para 
providências  cabíveis 
pela polícia judiciária. 
Equipe: sargento Teles 
e cabo Ronan. (Informa-
ções/Foto: PMMG).

veículo tomado de assalto 
no dia 15/01/2021, haven-
do queixa de roubo.

Os militares ainda 
localizaram atrás do muro 
lateral da casa, onde tem 
um lote vago, um vaso 
contendo 06 pés maco-
nha. A moradora disse 
que, todos os dias, pre-
senciava o seu marido re-
gar o vaso de plantas, mas 
não sabia que se tratava 
de uma substância entor-
pecente. A PM recebeu 
informações que, o cida-
dão que tem passagens 
por roubos e porte ilegal 
de arma de fogo e estava 
em liberdade condicional, 

teria sido um dos autores 
do roubo a transeuntes, 
ocorrido no dia 10/01 
no Córrego Jenipapinho, 
zona rural de Catuji.

A motocicleta foi re-
movida ao pátio convenia-
do do Detran pelo guincho 
e os pés de maconha foram 
encaminhados à delegacia 
de Polícia Civil de Novo 
Cruzeiro para as providên-
cias de polícia judiciária. 
Equipe: tenente Thalles, 
sargento Pedroza, e cabos 
João Pedro, Jarbas e Um-
berto. (Informações/Foto: 
Tenente Thalles Dohler 
Schutte, comandante do 
2º Pelotão/ 232ª Cia PM).

Polícia Civil prende homem 
por estuprar a própria filha 

em Novo cruzeiro
A Pol íc i a  C iv i l 

de Minas Gerais, por 
meio da 7ª delegacia de 
Novo Cruzeiro, pren-
deu nesta quinta-feira 
(21/01/2021), JMMF 
por ter estuprado a pró-
pria filha AMR. Segun-
do a PC foi apurado que 
no mês de novembro de 
2020, quando a vítima 
tinha ainda 13 anos de 
idade, JMMF iniciou 
as primeiras relações 
sexuais com ela, época 
em que a mãe da menor 
e esposa do autor esta-
va ausente de casa.

A violência sexual 
continuou ao longo dos 
meses de dezembro 
e janeiro, quando o 
Conselho Tutelar noti-
ciou os fatos à Polícia 
Civil que instaurou o 

respectivo inquérito, 
verificou-se através de 
exame de corpo de de-
lito, além das demais 
oitivas, que JMMF es-
tuprava a própria filha, 
deixando-a trancada em 
um cômodo e dormindo 
com a mesma às noites.

Assim, a  Pol ícia 
Civil representou pela 

prisão do autor, que foi 
cumprida nesta data jun-
tamente com policiais 
militares da cidade de 
Novo Cruzeiro. O autor 
foi preso em sua residên-
cia, e foi conduzido à de-
legacia de Novo Cruzei-
ro, posteriormente para o 
presídio local. (Informa-
ções/Foto: Polícia Civil).
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PADRE 
PARAÍSO/MG - Aviso de Licitação – Pregão 
Presencial Nº. 002/2021 - O Município de Padre 
Paraíso/MG comunica que abrirá Processo Licitató-
rio Nº. 005/2021, Modalidade Pregão Presencial Nº. 
002/2021, cujo objeto é a aquisição de veículo auto-
motor tipo caminhonete, novo (zero km) para atender 
as necessidades da Secretaria Municipal de Adminis-
tração, Finanças e Planejamento de Padre Paraíso/MG. 
A Abertura será dia 04/02/2021 às 08h00min, na Sala 
de Licitação da Prefeitura Municipal de Padre Paraí-
so, Rua Prefeito Orlando Tavares, 10, Centro - CEP: 
39.818-000. Informações: Tel/Fax: (33) 3534-1229 
com Mirian Jardim Costa Reis – Presidente da CPL 
ou pelo e-mail: licitacaopp@gmail.com

Prefeitura Municipal 
de Padre Paraíso

Liga de Desportos está demorando 
apurar eleições americanas

Os diretores da Liga de 
Desportos: João Domingos 
(presidente), Dilson Paulo 
Pereira (vice), Rogério 
Aparecido, Luiz Alberto 
e Paulo Sergio (conselho 
fi scal efetivos), e Julimar 
Alves, Mauricio Apareci-
do e Hobedieden Oliveira 
(suplentes), assumiram a 
missão de verifi car se as 
últimas eleições realiza-
das no América Futebol 
Clube, cumpriram todas 
as recomendações estatu-
tárias. Tivemos acesso ao 
estatuto do clube, com data 
de 06 de outubro de 1987, 
assinado pelo presidente 
do conselho Deliberati-
vo (Alcemar Cyriaco) e 
pelo secretário Cecílio 
Henrique da Silva. Os 
diretores são eleitos para 
um mandato de três anos.

Na contracapa da re-
vista publicada pelo clube 
em março de 2010, temos 
a relação dos diretores 
e membros do Conse-
lho Deliberativo. Nodje 
Walter (presidente), Jil-

van Soares Xavier (vice), 
Sergio Campos e Geraldo 
Guimarães (tesoureiros), 
Noisses Diamantino Ju-
nior e Almira Anita (se-
cretários), José Marcio 
Duarte e Lucas Ribeiro 
(relações públicas), José 
dos Passos Silva (espor-
tes – falecido), Gilson 
Pinheiro e Ulisses Arthur 
(diretores sociais), Fá-
bio Gesiel (assistente), 
Francisco Generoso e 
Oswaldo Monteiro (patri-
mônio), José dos Santos, 
Edivaldo Andrade e Car-
los Roberto (disciplina) 
e, Devanildo Sirilo (jurí-
dico). A seguir todos os 
conselheiros eleitos para 
o triênio 2009 a 2011.

Membros efetivos: 
Virgilio Rodrigues, Belmi-
ro José, Marcelo de Matos, 
Valdonor Cardoso, Alcidi-
no Ferreira, Auto Lopes, 
Francisco Carlos, Fabio 
Gesiel, Francisco Gene-
roso, Joaquim Antônio, 
Fernando César, Jader da 
Silva, Carlos Hermogêneo, 

Derlane Dantas, Adalberto 
da Conceição, Adilson 
Ferreira, Gilmar Leite, 
Egildo Augusto, Klinger da 
Silva, Marcio Matos, João 
Taurião, Julimar Blanc, 
José Marcio, Marcio Lú-
cio, Moacir Pereira, Oiram 
Torres, Sergio Campos, 
Walter Fernandes e José 
dos Passos Silva. Membros 
suplentes: Ulisses Arthur, 
Roberto Vieira, Marcio 
Ferreira, Edwaldo Gil, 
Oswaldo Monteiro, Lucas 
Ribeiro, Gilson Pinhei-
ro, Almira Anita, Geraldo 
Guimarães, Devanildo Si-
rilo, Noisses Diamantino, 
Almiro Teixeira, Altair 
Teixeira, Anderson Nunes 
e Edivaldo Andrade. 

Como esse registro 
da revista cobre o manda-
to que terminou em 2011, 
torna-se necessário bus-
car nos registros do clube, 
principalmente no livro 
de atas, o que aconteceu 
nos mandatos seguintes: 
(2011/2014), (2014/2017), 
(2017/2020). É público e 

notório que o ex-pre-
sidente Nodje Walter 
pediu demissão do cargo 
e cedeu o lugar de presi-
dente para seu vice.

Faltam algumas res-
postas, como o clube vai 
sobreviver, sem a renda 
de sua sede social? Sem o 
pagamento das mensalida-
des, como será calculado 
o quórum para o processo 
eleitoral? Será que o es-
tatuto pode abrir mão do 
voto dos conselheiros, e 
quais são os outros conse-
lheiros, eleitos depois de 
2011? Como o patrimônio 
do clube tem sido negocia-
do? Precisa que a Liga de 
Desportos, único órgão, 
além da secretaria muni-
cipal de Esportes, capazes 
de monitorar o mundo e 
submundo das atividades 
esportivas dentro do mu-
nicípio. Qualquer advoga-
do sabe que o Ministério 
Público, só se manifesta, 
quando for convocado 
para pronunciar sobre 
esse ou aquele assunto.

Por Humberto Barbosa
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